
 

  

A
U

S
T

R
A

L
IA

N
 O

P
E

N 

Notícias  do  ténis  
 EDI¢ëO ONLINE | JUNHO 2025                                                                        

B
IL

L
IE

 J
E

A
N

 K
IN

G
 C

U
P 

é
é
é
é
,
é
é
.
é
.
.

B
E

A
T

R
IZ

 R
U

IV
O

  
C

L
É

M
E

N
T

 M
A

H
O

U
D

E
A

U
 /
 F

F
T 

é
é
é
é
.
.
.

 Brilhante 



 

  

ois tenistas residentes do CAR Jamor estiveram brilhantes 

em Roland Garros, a segunda de quatro provas do Grand 

Slam da temporada: Nuno Borges, o número um nacional, 

e Henrique Rocha jogaram a terceira eliminatória do qua-

dro principal de singulares, no maior torneio de terra bati-

da do mundo, o que aconteceu pela primeira vez no ténis 

português. 

Nuno Borges e Henrique Rocha, que jogou o tão difícil como 

exigente qualifying, mostraram a raça do ténis português e voltou-

se a fazer história, no ano em que a Federação Portuguesa de Té-

nis comemora o centenário.  

Para atingirem a inédita terceira ronda do quadro principal de 

singulares de Roland Garros, Nuno Borges e Henrique Rocha, 

com muita raça, venceram adversários de peso nos seus percur-

sos, o que deu outra cor às proezas.   
Quero salientar não só a abordagem dos dois portugueses aos 

encontros, fruto de um trabalho metódico no CAR Jamor, como a 

resiliência e a determinação. 

Estas duas campanhas de Nuno Borges (também terceira ronda 

em pares) e Henrique Rocha em Paris não são mais do que a ex-

pressão da vontade dos jogadores em dar o seu melhor e do tra-

balho que têm realizado no CAR Jamor, que deu frutos. 

Também em femininos o CAR Jamor tem contribuído e muito 

para que esta nova geração de jogadoras possa evoluir. E os frutos 

desse trabalho estão aí! 

A renovação do título de pares de Francisca Jorge e Matilde 

Jorge no Oeiras Ladies Open foi mais um exemplo do que tem 

sido esta tendência de há anos das duas irmãs fazerem também 

elas história. 

Resumindo, o CAR Jamor, que tem sido reforçado com profis-

sionais qualificados e dedicados ao longo dos anos e dotado dos 

meios financeiros adequados, revela que a aposta da Federação 

Portuguesa de Ténis no alto rendimento foi acertada.  
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NUNO BORGES E HENRIQUE ROCHA, AMBOS DO CAR JAMOR, ATINGIRAM A 

TERCEIRA RONDA DO QUADRO PRINCIPAL DE SINGULARES, EM ROLAND 

GARROS. FOI A PRIMEIRA VEZ QUE DOIS TENISTAS PORTUGUESES JOGARAM 

NESTA FASE DO MAJOR FRANCÊS. 
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rilhante! A edi-

ção de 2025 de 

Roland Garros, 

o maior torneio 

de terra batida 

do mundo, teve 

dois tenistas portugueses 

na terceira ronda de sin-

gulares, pela primeira 

vez. 

Primeiro, Nuno Bor-

ges, que, ao vencer o no-

rueguês Casper Ruud, 

número oito do mundo e 

vencedor da edição de 

2024 do Millennium Es-

toril Open, tornou-se no 

primeiro português a 

vencer dois encontros de 

singulares, no major de 

Paris. 

Em 2023, Nuno Bor-

ges avançou para a se-

gunda ronda, igualando 

as proezas de Nuno Mar-

ques (1990), Rui Macha-

do (2009) e João Sousa 

(2013, 2015, 2016 e 

2017). 

Nos courts de terra 

batida de Roland Garros, 

Nuno Borges alcançou 

igualmente a terceira 

ronda em pares (oitavos de final), 

formando par com o francês Arthur 

Rinderknech.  

 No dia seguinte ao número um 

nacional ter inscrito o nome na 

ronda três do quadro principal de 

singulares do segundo major do 

ano, o qualifier Henrique Rocha su-

perou o checo Jakub Mensik e apu-

rou-se também para uma inédita 

terceira eliminatória, em Roland 

Garros. 
Assim, Henrique Rocha, que 

transitou do qualifying, tornou-se 

no primeiro tenista português a 

triunfar em cinco encontros conse-

cutivos (três na fase de qualificação 

e dois no quadro principal de singu-

lares), em Roland Garros. 

Nos dois encontros no quadro 

principal, Henrique Rocha, que vai 

somar 90 pontos na campanha em 

Roland Garros, venceu, em cinco 

sets, o georgiano Nikoloz Basilashvi-

li, na ronda um, e, depois, o checo 

Jakub Mensik, atual 19.º no ranking 

ATP.  

Nesta edição de Roland Garros, 

Jaime Faria ñ no ano passado, jo-

gou o qualifying ñ  teve entrada 

direta no quadro principal de singu-

lares, mas não conseguiu passar da 

primeira eliminatória. 

Também Francisco Cabral, o te-

nista português com mais créditos  
na variante de pares, apresentou-se 

em Roland Garros, ao lado do aus-

tríaco Lucas Miedler, sem que tenha 

logrado o triunfo, na primeira ron-

da.   
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HENRIQUE  

ROCHA  

ENTROU  

PARA A HISTÓRIA 

DO TÉNIS  

PORTUGUÊS:  

É O PRIMEIRO          

A TER VENCIDO  

CINCO JOGOS  

CONSECUTIVOS  

EM ROLAND  

GARROS 
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tos em Roland Garros, com a pre-

sença na terceira ronda das provas 

individual e pares) é o único tenista 

português com entrada direta, no 

quadro principal de singulares de 

Wimbledon, programado para ini-

ciar-se em 30 deste mês. 

Também com entrada direta no 

quadro de pares, Francisco Cabral 

(49.º no ranking ATP) tem presen-

ça confirmada na competição de 

O TÉNIS PORTUGUÊS VOLTA AOS TORNEIOS DO GRAND SLAM DO ANO. DE-

POIS DO MAJOR FRANCÊS, A PROVA NO ALL ENGLAND TENNIS & CROQUET 

utra prova do Grand Slam 

do ano. Ao torneio de Ro-

land Garros, em terra ba-

tida, sucede o de Wimble-

don, realizado nos campos 

de relva natural de Roe-

hampton (qualifying) e do All En-

gland Lawn Tennis & Croquet, em 

Londres, uma vez mais com a parti-

cipação do ténis português. 

Nuno Borges (amealhou 90 pon-

O 

R
A

Q
U

E
T

C

FREDERICO SILVA VOLTOU A SER  
CONVOCADO PARA COMPROMISSO 

DE PORTUGAL, NA TAÇA DAVIS  
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 FRANCISCO CABRAL(À ESQUERDA, NA FOTO),  

EM ROLAND GARROS. A DUPLA  

VOLTA A FORMAR -SE~EM WIMBLEDON  
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Wimbledon, novamente ao lado do 

austríaco Lucas Miedler (53.º no 

mundo). 

O par luso-austríaco não passou 

da primeira ronda no major francês, 

depois de ter sido semifinalista no 

ATP 250 Genebra (Suíça), na semana 

anterior, e da conquista do título, no 

Challenger 175 de Bordéus (França), 

em 18 de maio. 

Em Paris, Francisco Cabral e Lu-

cas Miedler ñ campeões em Madrid 

e vice-campeões no Oeiras Open 4  

ñ interromperam uma série de 15 

vitórias seguidas, em 18 encontros 
disputados.  

Ao contrário do que aconteceu 

em Roland Garros, Jaime Faria não 

vai estrear-se na grelha principal do 

major britânico, tendo de disputar o 

qualifying, em Roehampton, de 23 a 

26 do presente mês. 

Jaime Faria é o 14.º na lista de al-

ternates e uma entrada no quadro 

principal de singulares de Wimble-

don afigura-se pouco provável. 

 

Henrique Rocha voltará a jogar 

um qualifying de singulares de uma 

prova do Grand Slam, depois de 

ter superado a fase de qualificação 

de Roland Garros, somando três 

vitórias. 

 

Em Londres tamb®m. 
A número um nacional na atualida-

de, Francisca Jorge, está igualmente 

inscrita no qualifying de singulares 

de Wimbledon. 

Francisca Jorge, que terá a se-

gunda participação em Wimbledon, 

fechou maio com mais três títulos 

de pares, ao lado de Matilde Jorge. 

A dupla formada pelas irmãs 

revalidou o título no WTA125 

Oeiras Open e, logo na semana 

seguinte, foi novamente campeã no 
W100 Oeiras CETO Open. 

Em Zagreb, capital da Croácia, 

Francisca Jorge e Matilde Jorge so-

maram mais um título, numa com-

peti­«o W75, do ITF Womenõs 

World Tennis Tour.  
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NA SEGUNDA  

PARTICIPAÇÃO  

EM ROLAND GARROS,  

JAIME FARIA  

ESTREOU -SE 

NO QUADRO  

PRINCIPAL  

DE SINGULARES  

O ténis português so-
mou mais títulos, em 
maio. No ITF Menõs 
World Tennis Tour, 
Diogo Marques e o 
australiano Cook con-
quistaram dois títulos 
de  pares, nos M25 e 
M15 Heraklion (Gré-
cia). Nos sub-14,. em 
Rakovnik (Rep. Che-
ca), Francisco Sardi-
nha foi campeão in-
dividual e Nuno Gra-
ça Moura e o grego 
Ioannes  Vasileiadis a-
verbaram título no 
TE Stravry Panago-
poulos (Grécia). No 
Bergantov Memorial 
(Eslovénia), João Deus 
e o belga Asembwa 
foram vice-campeões. 

  

 MAIS TÍTULOS 
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Meadows, no estado norte-ame-

ricano de Nova Iorque. 

Com a presença no Open dos 

Estados Unidos, Mariana Enguiça 

participará no terceiro torneio do 

Grand Slam desta temporada, de-

pois de Roland Garros, ainda a  

DEPOIS DE ROLAND GARROS E WIMBLEDON, A ARBITRAGEM PORTUGUESA 

VOLTA A ESTAR REPRESENTADA NUM DOS MAIORES TORNEIOS DO MUNDO 

ariana Enguiça está con-

firmada na próxima edi-

ção do  Open dos Esta-

dos Unidos, a quarta e 

última prova do Grand 

Slam do ano, programada de 18 de 

agosto a 7 de setembro, em Flushing 

M 
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GASTÃO ELIAS  

FOI O CAMPEÃO  

INDIVIDUAL  

NO SEGUNDO M25  

EM VILA REAL  

DE SANTO ANTÓNIO  
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   referee 

JOANA VIEIRA (À ESQUERDA,  

NA FOTO) E MARIANA ENGUIÇA,              

EM ROLAND GARROS,  

UMA VEZ MAIS  
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decorrer até 8 deste 

mês, na cidade fran-

cesa de Paris.   

Certificada com 

Bronze Badge, Mari-

ana Enguiça regres-

sou este ano a Ro-

land Garros e um 

dos encontros para 

o qual foi destacada 

opôs o sérvio Novak 

Djokovic ñ  recor-

dista de títulos de 

singulares, em pro-

vas do Grand Slam 
(24) ñ ao austríaco 

Filip Milosic. 
No ano passado, 

Mariana Enguiça foi 

uma das juízes de 

linha da final em fe-

mininos do major 

francês, entre a po-

laca Iga Swiatek, nú-

mero um mundial, e 

a italiana Jasmine 

Paolini. 
Iga Swiatek con-

quistou o quarto 

título, terceiro con-

secutivo, de singula-

res em Roland Gar-

ros (2020, 2022, 

2023 e 2024). 
Joana Vieira, ou-

tra elemento da ar-

bitragem portuguesa 

também com a certi-

ficação Bronze Badge, juntou-se no-

vamente a Mariana Enguiça, em Ro-

land Garros. 
Mariana Enguiça e Joana Vieira 

integram o grupo de árbitros portu-

gueses certificados pela ITF com 

Bronze Badge. 
Este grupo de árbitros portugue-

ses com Bronze Badge inclui tam-

bém Catarina Silva, Miguel Leal, José 

Duarte, Marco Romão e Salvador 

Bruschy. 

 
Wimbledon. No All England 

Lawn Tennis & Croquet Club, em 
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MARIANA  

ENGUIÇA  

PARTICIPOU  

NO ENCONTRO    

DE ATRIBUIÇÃO  

DO TÍTULO  

DE SINGULARES  

FEMININOS  

DE 2024 

Londres,  Mariana Enguiça será 

um dos elementos da equipa de 

Match Assistants do major de 

Wimbledon, em relva natural. 

Na prova inglesa, Mariana En-

guiça cumprirá mais uma etapa do 

programa ITF Grand Slam Deve-

lopment Team. 
A edição de 2025 do torneio 

de Wimbledon inicia-se com o 

qualifying de singulares, em mas-

culinos e femininos, de 23 a 26 

deste mês, em Roehampton, com 

a presença de tenistas portugue-

ses. 
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round-robin da categoria 

quad, na Plock Cup II, 

torneio polaco do ITF 

Futures Series, foi con-

cluído por Mário Trinda-

de na primeira posição 

da classificação geral, com o pleno 

de vitórias. 

Para conquistar o título indivi-

dual na categoria ñ o segundo no 

ténis em cadeira de rodas portu-

guês ñ, Mário Trindade, que con-

sentiu apenas um set em três en-

contros,  venceu o israelita Roy 

Abergil, o japonês Chihiro Yoshika-

wa e o espanhol Roberto Romo 

Martin. 

O tenista do Viseu Royal Tennis 

Club juntou o título na Plock Cup 

ao somado no ano passado, no Clu-

be de Ténis de Setúbal. 

«É o primeiro título no exterior, 

mas não o meu primeiro, uma vez 

que já tinha conquistado outro, em 

2024, em solo português, aquando 

da vitória no XI Open Baía de Setú-

bal», sublinhou Mário Trindade. 

Com orgulho, Mário Trindade 
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O 

MÁRIO TRINDADE CONQUISTOU O SEGUNDO TÍTULO DO TÉNIS EM CADEIRA 

DE RODAS PORTUGUÊS, NA PLOCK CUP, TORNEIO POLACO 
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referiu que «Portugal 

tem agora dois títulos 

em torneios internaci-

onais, em provas» sob 

a égide da ITF. 

«É mais um título 

que me enche de or-

gulho. E penso que 

não será só para mim, 

para a minha equipa e 

patrocinadores, mas 

também para todos os 

que estão ligados ao 

ténis em cadeira de 

rodas», salientou, alu-
dindo a treinadores, 

dirigentes e mesmo 

«adversários», porque, 

acentuou, «é com eles 

que jogo ao longo do 

ano e que contribuem 

para que a minha per-

formance seja melhor, 

sempre que vou com-

petir além-        -

fronteiras». 

 

Alegria. Na Plock 

Cup II, Mário Trin- 

dade sentiu «uma 

enorme alegria» e 

«uma sensação de de-

ver cumprido» por ter 

sido campeão em 

quad. 

Depois de «duas 

semanas muito inten-

sas», o título de singu-

lares na categoria de 

quad «foi o terminar 
com chave de ouro». 

O tenista notou 

que o segundo título no UNIQLO 

Wheelchair Tennis Tour «é o resul-

tado do trabalho diário realizado 

com os treinadores» e que «mostra 

estar-se no bom caminho». 

Mário Trindade assinalou que ter 

sido novamente campeão na catego-

ria de quad «motiva a continuar» a 

competir internacionalmente. 

Acrescentou que «este resultado 

mostra» que tem «capacidades de 

levar um pouco mais além o nome 

de Portugal e do ténis em cadeira de 

rodas nacional», observando que 

«embora não seja fácil competir in-

ternacionalmente pelos custos               

elevados que cada torneio» acarre-

ta. 

«Irei continuar a trabalhar todos 

os dias, para conseguir evoluir e ir 

subindo alguns patamares e alcançar 

mais conquistas», concluiu. 
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MÁRIO  

TRINDADE.  

EXIBE  

O TROFÉU  

DE CAMPEÃO  

DE SINGULARES  

EM QUAD,  

NA PLOCK CUP  
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  beach-tennis 

e 8 a 13 de julho, 

o ténis de praia vai 

preencher seis di-

as, na praia de Ma-

tosinhos, com o 

Portugal Beach 

Tennis Openõ25  ñ o pri-

meiro torneio da categoria 

Sand  Series organizado no 

país ñ a preencher grande 

parte do programa. 

O BT50 Matosinhos, com 

quatro mil dólares de prize 

money, decorrerá em 8 e 9 

de julho. 
Em 10 de julho, o terceiro 

dia do programa é reservado 

ao qualifying, em 

masculinos e fe-

mininos, do Por-

tugal Beach Ten-

nis Openõ25. 

Nesse mesmo 

dia, realizar-se-ão 

igualmente os 

encontros do 

quadro de pares 

mistos da única 

prova portu-

guesa no Sand 

Series. 

Em 11, 12 e 

13, realiza-se o 

torneio nacional, de nível A 

(três mil euros), enquanto a 

prova de juniores, da série 

J100, decorre nos dois últi-

D 
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SERIES, E MAIS UM TORNEIO BT JÚNIOR NO PAÍS 
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MARTA  

MAGALHÃES,  

NÚMERO UM  

NACIONAL,  

É UMA DAS  

TENISTAS  

QUE PODEM  

ATUAR  

NO PORTUGAL  

BEACH TENNIS  
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